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Ementa da Disciplina: 

- Biomineralizações em geral 

- Biomineralizações de sílica  

- Espículas de esponjas 

- Frústulas de diatomáceas 

- Fitólitos: produção, morfotipos, índices fitolíticos, aplicações, vantagens e limites 

- Protocolo de laboratório de extração de fitólitos e espículas 

- Exercícios de identificação dos principais tipos de fitólitos 

- Isótopos estáveis de Carbono e seu uso integrado às análises fitolíticas 

- Exemplos (estudos de caso) de aplicações de biomineralizações de sílica em estudos ambientais 

no Brasil 

-Discussão de trabalhos de autores consagrados sobre estudos ambientais que utilizam        

biomineralizações de sílica 

Objetivo: 

Compreender o processo de formação de biomineralizações, identificar os principais tipos constituídos 

por sílica e suas aplicações em estudos ambientais.  

Avaliação: 

Apresentação de seminários sobre publicações utilizando biomineralizações de sílica 
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